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APRENDIZAGEM 

ATIVA

Não é algo que simplesmente 
acontece; ocorre na sala de aula 
quando o professor cria um ambiente 
de aprendizagem mais propício ao seu 
desenvolvimento.

(Michael, 2006)

Desenvolvimento de competências, 
como o pensamento crítico e criativo, 
resolução de problemas, 
adaptabilidade, comunicação e
competências interpessoais.

(Kember & Leuns, 2005)

Aumento do entusiasmo pela 
aprendizagem.

(Thaman et al., 2013)

Aumento do conhecimento (do 
conteúdo), o desenvolvimento do 
pensamento crítico e de competências 
de resolução de problemas.

(Anderson et al., 2005)

Promoção de atitudes positivas em 
relação à aprendizagem, em 
comparação com a abordagem 
tradicional baseada na exposição.

(Anderson et al., 2005)
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Desenvolvimento 

das competências 

do PASEO

Associação de 
conteúdos a 
situações e 

problemas do 
quotidiano

Observação e 
questionamento 

da realidade

Pesquisa, 
avaliação, reflexão, 
mobilização crítica 

e autónoma de 
informação

Resolução de 
problemas

Fazer escolhas, 
confrontar 

perspetivas e 
tomar decisões

Comunicação e 
expressão 

multimodais

Utilização crítica 
das TIC

Cidadania ativa e 
participação social

PASEO, AE, DL nº 55/2018 – implicações nas práticas pedagógicas e didáticas
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Diversificação 
de técnicas de 

trabalho, 
materiais e 

recursos

Trabalho 
prático e 

experimental

Trabalho de 
projeto intra-

ou extraescolar

Trabalho 
colaborativo

Trabalho 
interdisciplinar

Valorização da 
iniciativa dos 
alunos como 
autores de  

aprendizagens 
significativas
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Ambientes de aprendizagem ativa

Processo pedagógico flexível

Contextos de aprendizagem 
alargados (extra-aula, extraescola, 

ambientes digitais)

Combinação de múltiplas dinâmicas 
pedagógicas (trabalho autónomo 

contratualizado, trabalho colaborativo, 
trabalho coletivo, mentorias, interação 

individualizada)

Dispositivos de aprendizagem 
múltiplos (diversidade de fontes, 

recursos e suportes)
Gestão flexível do tempo

Organização flexível do espaço e do 
equipamento 

Construção de conhecimento 
alicerçada nas experiências 

individuais

Trabalho colaborativo, com partilha 
de saberes e competências

Avaliação pedagógica formativa, 
para detetar dificuldades e ativar a 

sua superação

Avaliação participada (autoavaliação / 
avaliação entre pares)

Autorregulação do desenvolvimento 
de competências
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METODOLOGIAS 

DE 

APRENDIZAGEM 

ATIVA

Aula Invertida

Menus de 
Aprendizagem

Pedagogia de 
Projeto

Aprendizagem 
por 

descoberta 
guiada

Aprendizagem 
por 

investigação 
(inquiry)

Aprendizagem 
baseada na 

resolução de 
problemas

Estudo de 
caso

Aprendizagem 
por 

genealogias

Aprendizagem 
baseada em 

projetos / 
Projeto de 

aprendizagem

Tornam centrais na aprendizagem a 
atividade e envolvimento do aluno –

são estratégias propícias à 
autonomização da aprendizagem.

Reconhecem a importância de 
“aprender a aprender” no sucesso 

educativo;

Corresponsabilizam o aluno pela 
aprendizagem, levando-o a aferir 

constantemente a sua compreensão e 
domínio dos conteúdos.

(Michael, 2006; Prince, 2004)
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Instrumentos de autonomização na aprendizagem ativa

Mapa orientador da atividade de aprendizagem, quanto a

• Objetivos de aprendizagem

• Critérios e procedimentos de avaliação

• Tarefas a desenvolver sequencialmente, nos diversos ambientes de 

aprendizagem

• Produto(s) expectável(is) da atividade

Promotor da autorregulação das aprendizagens

• Associação de recursos e ambientes necessários para realizar as tarefas de 

aprendizagem e avaliação (autoavaliação e avaliação formativa de pares)

• Priorização e sequenciação de tarefas (v. g., dias/horas aproximados para 

várias etapas)

Adequado a intencionalidade pedagógica

• Conceção pedagógica da atividade – integração dos domínios do ensino, 

aprendizagem e avaliação

• Características dos alunos – diferenciação pedagógica, suportes 

adequados (papel, PAH …)

E contribuem para melhorar as aprendizagens, porque definem as 
qualidades que professores e alunos procuram nos desempenhos.

Esses critérios explicitam as características da aprendizagem que a tarefa 
permite evidenciar…

Para cada (tipo de) tarefa de aprendizagem, são selecionados critérios de 
avaliação que traduzem os aspetos mais relevantes a avaliar, em função dos 

objetivos de aprendizagem e desempenhos expectáveis.

• CRITÉRIOS
Qualidades ou atributos esperados dos 
desempenhos ou dos produtos

• DESCRITORES DE NÍVEIS DE DESEMPENHO
Definem o nível de qualidade do desempenho 
dos alunos numa dada tarefa

GRELHAS CRITERIAIS / RUBRICAS DE 
AVALIAÇÃO CRITERIAL

Roteiro pedagógico Critérios de avaliação
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METODOLOGIAS 

DE 

APRENDIZAGEM 

ATIVA

Aula Invertida

Menus de 
Aprendizagem

Pedagogia de 
Projeto

Aprendizagem 
por 

descoberta 
guiada

Aprendizagem 
por 

investigação 
(inquiry)

Aprendizagem 
baseada na 

resolução de 
problemas

Estudo de 
caso

Aprendizagem 
por 

genealogias

Aprendizagem 
baseada em 

projetos / 
Projeto de 

aprendizagem
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Aula invertida (flipped classroom)

Aprendizagem 
ativa e 

colaborativa

(presencial/online síncrona)

• Esclarecimento de dúvidas

• Atividades práticas

• Partilha de conhecimento construído

Aprendizagem 
autónoma

(online assíncrona)

• Acesso a informação e ou instruções

• Contacto com procedimentos

• Registo de dúvidas

• Atividades de aprofundamento dos conhecimentos construídos



(Cohen & Fradique, 2018) 9

Aula invertida

Aprendizagem 
autónoma

(online assíncrona)



10(Cohen & Fradique, 2018)

Aula invertida

Aprendizagem 
ativa e 

colaborativa
(presencial/online síncrona)
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Guião de planificação e operacionalização de aula invertida 

Critérios de Avaliação Descritores dos desempenhos expectáveis

TAREFAS DE APRENDIZAGEM ATIVA E COLABORATIVA
(Esclarecimento de dúvidas; atividades práticas; partilha de conhecimento e ou produtos de aprendizagem construídos)

TAREFAS DE APRENDIZAGEM RECURSOS
PROCEDIMENTOS DE 

AUTOAVALIAÇÃO/AUTORREGULAÇÃO (pelo aluno) 
E MONITORIZAÇÃO (pelo professor)

1.

2.

3.

TAREFAS DE APRENDIZAGEM AUTÓNOMA PRÉ-AULA
(Acesso a informação, instruções e ou procedimentos; registo de dúvidas; atividades de aprofundamento dos conhecimentos construídos)

TAREFAS DE APRENDIZAGEM RECURSOS
PROCEDIMENTOS DE 

AUTOAVALIAÇÃO/AUTORREGULAÇÃO (pelo aluno) 
E AVALIAÇÃO (pelos pares e pelo professor)

1.
2.
3.

Objetivos de aprendizagem (por referência às Aprendizagens Essenciais da/s disciplina/s)
•
•
•
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METODOLOGIAS 

DE 

APRENDIZAGEM 

ATIVA

Aula Invertida

Menus de 
Aprendizagem

Pedagogia de 
Projeto

Aprendizagem 
por 

descoberta 
guiada

Aprendizagem 
por 

investigação 
(inquiry)

Aprendizagem 
baseada na 

resolução de 
problemas

Estudo de 
caso

Aprendizagem 
por 

genealogias

Aprendizagem 
baseada em 

projetos / 
Projeto de 

aprendizagem
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“Menus” de aprendizagem

13

Estratégia de diferenciação pedagógica, que envolve e responsabiliza o aluno na seleção das 
tarefas para desenvolver as aprendizagens desejadas numa dada atividade pedagógica.

De um “menu” de tarefas de aprendizagem previamente definido pelo(s) professor(es), cada 
aluno/grupo escolhe um “aperitivo”, um “prato” e uma “sobremesa”:

• “Aperitivos/entradas” – tarefas que mobilizam/consolidam conhecimentos 
prévios ou treinam literacias necessárias;

• “Pratos principais”– incidem sobre as aprendizagens nucleares da unidade, sob 
a forma de tarefas de complexidade e natureza diferentes.

•
“Sobremesas”– tarefas de aperfeiçoamento/sistematização e de 
partilha/divulgação do conhecimento construído, em diversas modalidades.

Cada opção, dentro de cada secção, mobiliza diferentes interesses e estilos de aprendizagem, proporcionando-se múltiplos meios de envolvimento, de 
representação e de ação e expressão.

Em cada secção, o aluno/grupo pode escolher a tarefa que deseja realizar (como num menu).

Cada aluno/grupo completará as 3 tarefas do seu menu num prazo único.
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Planificação de “Menus” de aprendizagem

Conceção/planificação de (3 a 5) diferentes tarefas de aperfeiçoamento/sistematização e de partilha/divulgação do conhecimento 
construído, em diversas modalidades.

Disponibilização de roteiro pedagógico, com explicitação de critérios de avaliação.

Conceção/planificação de (3 a 5) diferentes tarefas de aprendizagem ativa e colaborativa, diversificadas quanto a estilos de 
aprendizagem implicados e produtos esperados, para construção dos conhecimentos essenciais e desenvolvimento das capacidades e 

atitudes desejadas.

Disponibilização de roteiro pedagógico, com explicitação de critérios de avaliação.

Conceção/planificação de (3 a 5) diferentes tarefas que promovam as aprendizagens a realizar, mobilizando conhecimentos prévios, 
treinando a(s) literacia(s) implicada(s) e antecipando dificuldades.

Disponibilização de roteiro pedagógico, com explicitação de critérios de avaliação.

Identificação/explicitação dos objetivos de aprendizagem e desempenhos expectáveis, numa dada unidade/sequência didática.
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“APERITIVOS/ENTRADAS” (tarefas que mobilizam/consolidam conhecimentos prévios ou treinam literacias necessárias)

TAREFAS DE APRENDIZAGEM RECURSOS
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA

Critérios Descritores de desempenhos expectáveis

A

B

C

Objetivos de aprendizagem (por referência às Aprendizagens Essenciais da/s disciplina/s)
•
•
•

“PRATOS PRINCIPAIS” (tarefas que incidem sobre as aprendizagens nucleares da unidade, com tipologia e complexidade diferentes)

TAREFAS DE APRENDIZAGEM RECURSOS
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA

Critérios Descritores de desempenhos expectáveis

A

B

C

“SOBREMESAS” (tarefas de aperfeiçoamento/sistematização e partilha/divulgação do conhecimento construído, em diversas modalidades)

TAREFAS DE APRENDIZAGEM RECURSOS
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA

Critérios Descritores de desempenhos expectáveis

A

B

C

Guião de operacionalização de “menu” de aprendizagem
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METODOLOGIAS 

DE 

APRENDIZAGEM 

ATIVA

Aula Invertida

Menus de 
Aprendizagem

Pedagogia de 
Projeto

Aprendizagem 
por 

descoberta 
guiada

Aprendizagem 
por 

investigação 
(inquiry)

Aprendizagem 
baseada na 

resolução de 
problemas

Estudo de 
caso

Aprendizagem 
por 

genealogias / 
Projeto de 
genealogia

Aprendizagem 
baseada em 

projetos / 
Projeto de 

aprendizagem
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Pedagogia de Projeto

Foco no 
desenvolvimento de 

capacidades

Pesquisa e tratamento 
da informação

Pensamento crítico Resolução de problemas

Mudança de postura 
pedagógica

Conceção de que a 
aprendizagem ocorre a 
partir da resolução de 

situações didáticas 
significativas para o aluno

Desenvolver 
aprendizagem real 
e significativa, em 

situações 
autênticas de 

vivência e 
experiência.

Interagir e 
colaborar na  

construção de 
conhecimento.

Trabalhar os 
conteúdos de 

forma 
procedimental e 

atitudinal.

Adotar uma visão 
global da 
realidade.

Aumentar o 
conceito de 
autoeficácia

(mostrar que se é capaz, 
com raciocínio e ação 

adequados).

Estimular
iniciativa, 

responsabilidade e 
autonomia.

DISCIPLINAR

MULTIDISCIPLINAR

INTERDISCIPLINAR
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Pedagogia de Projeto

Partilha de 
aprendizagens e 

produtos realizados

Trabalho 
colaborativo

Problema / 
questão / 

desafio como 
propulsor de 

experiências de 
aprendizagem

Definir mecanismos de regulação e autorregulação que 
promovam a autonomia

Promover a participação de todos os elementos do grupo 
de trabalho na definição das estratégias de abordagem e 

na realização do trabalho

Formular um problema desafiante, significativo e 
exequível
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METODOLOGIAS 

DE 

APRENDIZAGEM 

ATIVA

Aula Invertida

Menus de 
Aprendizagem

Pedagogia de 
Projeto

Aprendizagem 
por 

descoberta 
guiada

Aprendizagem 
por 

investigação 
(inquiry)

Aprendizagem 
baseada na 

resolução de 
problemas

Estudo de 
caso

Aprendizagem 
por 

genealogias

Aprendizagem 
baseada em 

projetos / 
Projeto de 

aprendizagem



Aprendizagem por Descoberta Guiada  

• É mais indicada ao objetivo da apropriação de conceitos e 

sistemas 

• É mais diretiva quanto à procura das respostas/soluções

• Adequa-se a graus inferiores de autonomia

A intenção prioritária é promover aprendizagens 
curriculares

• Opõe-se à aprendizagem por receção

• Contribui para evitar uma relação mecânica e passiva do aluno 

com a informação

Permite que os alunos realizem as aprendizagens 
graças à sua atividade pessoal, com os dispositivos 
pedagógicos facultados

• O aluno assume um papel ativo, aprendendo pela sua própria 

experiência de aplicação

• O aluno realiza um percurso de (re)descoberta, no sentido da 

explicitação dos conhecimentos implícitos

Potencia aprendizagens mais significativas

20

Atividades Material

Fase de planeamento
• Apresentação da proposta de trabalho 

pelo docente

• Planificação das atividades de cada 
grupo pelos alunos e docente

Plano de 
trabalho
(da turma)

Fase de pesquisa
• Realização do trabalho de pesquisa / 

experimentação, apoiado por roteiro e 
monitorizado pelo docente

Roteiros de 
pesquisa e 
recursos

Fase de comunicação
• Preparação da apresentação

• Apresentação dos produtos ao grupo-
turma

Plano de 
apresentação e 

suportes

Fase de sistematização (opcional)
• Construção apoiada de sínteses

• Enunciação de conceitos / leis



Plano de trabalho
Ciências Naturais – 6.º A Unidade: O corpo humano
Objetivos de aprendizagem (por referência às Aprendizagens Essenciais da/s disciplina/s)
•

•

•

Critérios de avaliação Descritores dos desempenhos expectáveis

Grupos 
de 

trabalho
Subtemas

Pesquisa Preparação da apresentação
Data da 

apresentaçãoInício Fim Início Fim

Ana
Rui
Eva

A circulação do sangue

Luís
Ema
Inês

Alimentação e sistema 
digestivo

…

Plano de trabalho de atividade de Aprendizagem por Descoberta Guiada  

(Cosme, 2018) 21



Roteiro de pesquisa “A circulação do sangue”

O que devemos pesquisar?

Recursos da pesquisa

Manual Livro XXX Livro _____ Sítios web

Como é constituído o sistema circulatório? Pp. 140-148 Pp. 123-150

Qual é a função do coração?

Quantas cavidades tem o coração?

Observa o esquema do coração e responde:
. As aurículas comunicam entre si? E os ventrículos?
. Como comunicam as aurículas e os ventrículos?

p. 141 

…

Roteiro de pesquisa e recursos para Aprendizagem por Descoberta Guiada

22(Cosme, 2018)



Plano de apresentação do trabalho “A circulação do sangue”

Aluno Assuntos Suportes

Ana Explicar porque é importante o sangue percorrer todo o corpo
Diapositivos
Modelo Anatómico

Ana Explicar quais os órgãos do sistema circulatório Modelo Anatómico

Rui Explicar a função do coração Diapositivos

Rui Identificar as cavidades do coração
Modelo Anatómico
Modelo do coração

Rui Explicar em que lado do coração circula o sangue arterial e o sangue venoso
Modelo Anatómico
Modelo do coração

Rui Explicar a comunicação das aurículas e dos ventrículos
Simulador virtual
Modelo do coração

Eva Dizer como se chamam os diferentes vasos sanguíneos Diapositivos

Eva … …

Plano de apresentação e suportes para Aprendizagem por Descoberta Guiada

23(Cosme, 2018)
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METODOLOGIAS 

DE 

APRENDIZAGEM 

ATIVA

Aula Invertida

Menus de 
Aprendizagem

Pedagogia de 
Projeto

Aprendizagem 
por 

descoberta 
guiada

Aprendizagem 
por 

investigação 
(inquiry)

Aprendizagem 
baseada na 

resolução de 
problemas

Estudo de 
caso

Aprendizagem 
por 

genealogias

Aprendizagem 
baseada em 

projetos / 
Projeto de 

aprendizagem



Aprendizagem por Investigação (inquiry)

• Através do levantamento e resolução de 
problemas complexos.

Aprendizagem baseada na exploração ativa e 
no pensamento crítico.

Foca o processo de “como chegamos a saber” 
vs. o conteúdo, “o que sabemos”.

• A curiosidade é cultivada incentivando-se o 
aluno a estar atento ao que o rodeia e a 
questionar as realidades.

No cerne do processo de investigação está a 
curiosidade natural.

A observação, questionamento e investigação 
levam à construção de novos conhecimentos.

The IBL Institute Home Page | Inquiry Based Learning Institute 25

Investigar situações-problema (com relevância curricular)

Focar objeto(s) da investigação

Questionar/confrontar (conhecimentos prévios, primeiros dados …)

Criar hipóteses/previsões

Planear a pesquisa e ou recolha de dados (individual ou colaborativa) 

Pesquisar e ou recolher dados

Examinar resultados

Apresentar conclusões

http://www.iblinstitute.com/


Plano de trabalho de atividades de Aprendizagem por Investigação
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Disciplina(s):
Unidade curricular/tema:

Ano/turma(s):
Grupo:

Objetivos de aprendizagem (por referência às Aprendizagens Essenciais da/s disciplina/s)
•
•
•

Critérios de avaliação Descritores dos desempenhos observáveis

Identificação da situação-problema

Objeto(s) a investigar

O que já sabemos
(conhecimentos prévios)

Dados que já recolhemos

Hipóteses explicativas

Como vamos pesquisar

Que dados vamos recolher

O que nos revelaram os dados

Resultados obtidos/hipóteses 
confirmadas

Conclusões
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METODOLOGIAS 

DE 

APRENDIZAGEM 

ATIVA

Aula Invertida

Menus de 
Aprendizagem

Pedagogia de 
Projeto

Aprendizagem 
por 

descoberta 
guiada

Aprendizagem 
por 

investigação 
(inquiry)

Aprendizagem 
baseada na 

resolução de 
problemas

Estudo de 
caso

Aprendizagem 
por 

genealogias

Aprendizagem 
baseada em 

projetos / 
Projeto de 

aprendizagem



Existência/identificação 
de um problema a 

resolver

Impossibilidade de 
resolver o problema sem 

realizar aprendizagens

Mobilização desafiante 
do conhecimento

28

Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas

• Centrada em atividades sobre problemas geradores de 
aprendizagem (móbil para o desenvolvimento do currículo).

Intencionalidade pedagógica mais focada nas 
aprendizagens previstas

• Quais os objetivos a atingir?

• Que atividade(s) propor para que as aprendizagens desejadas 
se realizem necessariamente?

• Que dispositivos/tarefas organizar para que os alunos possam 
concluir a(s) tarefa(s) realizando as aprendizagens desejadas?

Seleção dos problemas subordinada a objetivos de 
aprendizagem previamente definidos pelo professor

• Mobiliza e desenvolve conhecimentos, capacidades e atitudes.

• Foco no processo (o tratamento de conteúdos programáticos 
decorre de necessidades e interesses, próprios ou induzidos)

Aprendizagem integradora



Planificação

1 Avaliação das possibilidades educativas das AE quanto à formulação de problemas a propor

2

Formulação do(s) problema(s)

Elaboração de pistas orientadoras para a resolução do problema

Identificação dos produtos esperados

3

Formação dos grupos de trabalho

Definição dos critérios de avaliação

Calendarização das atividades

Realização 4 Realização das tarefas

Partilha e discussão de 
resultados

5

Apresentação e discussão públicas, na qual:

. Se comparam e justificam os resultados obtidos e as estratégias utilizadas

. Se discute a adequabilidade de resultados e estratégias

. Se discute a fundamentação teórica das estratégias utilizadas.

29

Operacionalização de atividades de Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas



Roteiro de trabalho
Objetivos de aprendizagem (por referência às Aprendizagens Essenciais da/s disciplina/s)
•

•

•

Critérios de avaliação Descritores dos desempenhos observáveis

Problema

O João joga no computador em todos os tempos livres que tem. 

O pai, alarmado com as contas da eletricidade, acha que o João é o principal responsável pelos gastos energéticos em casa.

Como pode o João defender-se desta acusação do pai?

Pistas para a resolução 
do problema

a) Procura dados sobre o consumo energético do computador do João, nas informações que acompanham este equipamento.

b) Faz uma estimativa do número médio de horas diárias de jogo do João.

c) Calcula que percentagem da energia elétrica gasta em casa por mês é usada pelo computador do João e a que valor da fatura 
corresponde.

d) Propõe argumentos a favor do João ou do pai.

(As pistas devem ser fornecidas a cada aluno/grupo em quantidade e qualidade adequadas a necessidades e propósitos de diferenciação pedagógica)

Produtos esperados
Escreve um artigo para o jornal da escola, apresentando a resolução do problema.

Partilha com a turma o que aprendeste através da resolução deste exercício.

30(Cosme, 2018)

Operacionalização de atividades de Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas
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METODOLOGIAS 

DE 

APRENDIZAGEM 

ATIVA

Aula Invertida

Menus de 
Aprendizagem

Pedagogia de 
Projeto

Aprendizagem 
por 

descoberta 
guiada

Aprendizagem 
por 

investigação 
(inquiry)

Aprendizagem 
baseada na 

resolução de 
problemas

Estudo de 
caso

Aprendizagem 
por 

genealogias

Aprendizagem 
baseada em 

projetos / 
Projeto de 

aprendizagem



Estudo de caso

• Pelo contacto com problemas e situações concretas, a partir dos quais desenvolverão estratégias de abordagem e 
de reflexão

• Pela aproximação à realidade e reflexão sobre a experiência

• Pela pesquisa e mobilização de informação, para a construção de conhecimento

Contribui para a construção de aprendizagens significativas

Valoriza a livre iniciativa na procura de soluções e de recursos

Promove práticas de colaboração e confronto de diferentes perspetivas

Estimula a verbalização e argumentação, na defesa de ideias

Desenvolve a tomada de decisões

(Alarcão e Canha, 2013; Cosme, 2018) 32



Seleção do caso
Seleção de um caso para investigar, de acordo com as aprendizagens desejadas.

Explicitação das questões centrais que o caso suscita.

Planificação do estudo

Aferição do conjunto de questões anteriormente identificadas e eliminação das redundantes.

Tomada de decisões quanto à metodologia a utilizar.

Divisão de tarefas e explicitação de responsabilidades.

Previsão de condições e recursos necessários.

Realização do estudo

Pesquisa e registo de informação obtida.

Monitorização / autoavaliação do trabalho:
. Discussão sobre dificuldades e progressos;
. Redefinição de metodologias e recursos.

Apresentação do estudo

Tomada de decisões quanto a:
. Modalidade da apresentação;
. Público-alvo;
. Elaboração de produtos finais (panfletos, exposição, …).

(Cosme, 2018)

Operacionalização de Estudo de Caso
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Critérios de Avaliação Descritores dos desempenhos expectáveis

Objetivos de aprendizagem (por referência às Aprendizagens Essenciais da/s disciplina/s)
•
•
•

(Cosme, 2018)

Roteiro de desenvolvimento de um Estudo de Caso
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Seleção do 
caso

Caso a investigar

Questão(ões) central(is)

Planificação 
do estudo

Metodologia a utilizar

Tarefas/responsável(is)

Recursos necessários

Realização do 
estudo

Informação obtida

Monitorização/autoavaliação
Dificuldades enfrentadas

Soluções adotadas

Apresentação 
do estudo

Modalidade da apresentação

Público-alvo

Produtos finais
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METODOLOGIAS 

DE 

APRENDIZAGEM 

ATIVA

Aula Invertida

Menus de 
Aprendizagem

Pedagogia de 
Projeto

Aprendizagem 
por 

descoberta 
guiada

Aprendizagem 
por 

investigação 
(inquiry)

Aprendizagem 
baseada na 

resolução de 
problemas

Estudo de 
caso

Aprendizagem 
por 

genealogias/ 
Projeto de 
genealogia

Aprendizagem 
baseada em 

projetos / 
Projeto de 

aprendizagem



Aprendizagem por genealogias/ Projeto de genealogia
Proposta pedagógica apoiada na história do aluno, sua família e comunidade enquanto objeto de estudo e trabalho.

Tem potencial formativo de apropriação do património de informações e procedimentos disponíveis, na construção de conhecimento.
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Operacionalização de Projeto de genealogia

1.ª Fase

Planificação
(grupo-turma, 

grupos de trabalho, 

equipa educativa)

• Preenchimento de fichas de identificação de familiares e outras pessoas que possam fornecer informações sobre a 
família/comunidade.

• Elaboração de inquéritos e guiões de entrevistas a familiares/elementos da comunidade.

• Informação aos encarregados de educação.

• Planificação de apresentação pública.

2.ª Fase

O historiador a 

trabalhar

• Realização de inquéritos e entrevistas a familiares/elementos da comunidade sobre a vida dos familiares 
antecedentes, para registo de memórias da família.

• Recolha de fotografias, objetos e documentos, para reconstrução dos contextos em que ocorreram os factos 
relatados e seleção dos mesmos, para ilustração de eventos no retrográfico.

• Construção de retrográficos (em suporte físico ou digital),com a informação obtida, cruzando as histórias de vida 
dos alunos e seus familiares com acontecimentos coletivos de caráter político, social, cultural e económico.

3.ª Fase

O curador a 

trabalhar

• Elaboração de fichas de inventário museológico de fotografias e objetos da família/comunidade.

• Produção de etiquetas de museu e textos explicativos, com a informação recolhida.

• Organização da exposição de retrográficos (em suporte físico ou digital), fotografias e objetos da 
família/comunidade.
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Guiões de entrevistas de projeto de genealogia

Quem 
sou eu?

 Quando nasci?

 Onde nasci?

 Quantos irmãos/irmãs tenho? Quando 
nasceram?

 Em que localidade(s) vivemos? Com quem?

 Que acontecimentos importantes (políticos, 
sociais) se situam perto da data do meu 
nascimento?

 Que acontecimentos importantes (políticos, 
sociais) ocorreram durante a minha vida / a 
vida do(s) meu(s) irmão(s)?

Quem são 
os meus 
familiares?

 Quando nasceu a minha mãe? Quando nasceu o meu pai?

 Quando nasceram os meus avós?

 Com que datas históricas posso relacionar os seus nascimentos?

 No caso de alguns dos parentes referidos já não estar vivo, qual a data do seu 
falecimento?

 Onde nasceu o meu pai? Onde nasceu a minha mãe?

 Em que localidade(s) viveram?

 Até que nível de escolaridade estudaram? Onde?

 Com que idade começaram a trabalhar? Em que área?

 Tiveram outras atividades profissionais? Quais?

 Quando e como se conheceram? Quando iniciaram a sua vida em comum?

 Que acontecimentos importantes marcaram a sua vida, a nível pessoal e 
familiar? E a nível nacional ou internacional?

Roteiro de análise de fotografia em projeto de genealogia

Se há legenda Se não há legenda

 A informação parece rigorosa?

 Consigo identificar o autor? Posso pedir-lhe mais 
informações sobre as pessoas e locais representados?

 A partir da fotografia, consigo reconstituir um período ou 
acontecimento da vida das pessoas representadas?

 Reconheço as pessoas representadas? Quem são? O que faziam?

 Consigo obter mais informações sobre elas? Junto de quem?

 Consigo identificar o local onde foi tirada? O que sei sobre ele?

 Quem tirou esta fotografia? Porquê?

 Consigo determinar em que data esta fotografia foi tirada?

 Há vestuário, objetos, edifícios ou outras referências visíveis nesta fotografia que ajudem a 
data-la?

 Que período ou acontecimento da vida das pessoas representadas regista esta fotografia?



RETROGRÁFICO
(Proposta de representação do tempo e coexistência das várias gerações da família, estabelecendo relações entre acontecimentos coletivos de caráter político, social, cultural e 
económico e os percursos de vida de familiares.)
[Período/evento 1] [Período/evento 2] [Período/evento 3]

1910 1915 1920 1925 1930 1935 1940 1945 1950 1955 1960 1965 1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000 2005 2010 2015 2020 2025

Familiar 

A
A1 A2 A3 A4 A5 A6

Familiar
B

B1 B2 B3 B3 B4

Familiar 
C

C1 C2

Familiar
D

D1 D3 D4

Familiar
E

E1 E2

Familiar
F

F1 F2 F3

Familiar
G

G1 G2 G3

EU Eu1

Familiar

H

* Os números representam acontecimentos da vida de cada elemento do retrográfico; cada um pode ser narrado e ilustrado com imagens e o objetos.

Aprendizagem por genealogias/ Projeto de genealogia
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Plano de Trabalho de Projeto de Genealogia
Objetivos de aprendizagem (por referência às Aprendizagens Essenciais da/s disciplina/s)
•

•

•

Critérios de avaliação Descritores dos desempenhos expectáveis
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Aprendizagem

Pedagogia de 
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Aprendizagem 
por 

investigação 
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problemas
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por 
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Projeto de 

aprendizagem
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Aprendizagem baseada em projetos / Trabalho de projeto de aprendizagem
PROJETO ESCOLAR TRADICIONAL

Geralmente, extra-aula e individual.

Focado num produto final, que revela conteúdos adquiridos.

Propósito de usar determinadas aprendizagens/competências.

Obedece a instruções.

Aluno com pouco poder decisório quanto ao produto final.

Fechado: produtos finais pré-definidos serão sempre similares.

Avaliado com base em critérios pré-definidos pelo professor.

Professor pronuncia-se sobre o produto final, após a conclusão.

Nem sempre tem pertinência extraescolar.

Direcionado para o professor.

PROJETO DE APRENDIZAGEM

Colaborativo, com orientação do professor.

Focado no processo de criação de um produto/evento, que gera 
necessidade de aprender conteúdos.

Aprendizagens/competências desenvolvidas para concretização de 
um propósito.

Obedece a questões orientadoras, cuja resposta exige 
aprendizagens explícitas.

Aluno toma a maioria das decisões quanto a produto final e 
processo de criação.

Aberto: opções dos alunos determinam natureza do produto final.

Avaliado com base em critérios adaptáveis e negociados.

Professor orienta e dá feedback ao longo da realização do projeto.

Deve ter pertinência na vida extraescolar.

Direcionado para um público geralmente alagado e extraescolar.



Projeto de aprendizagem

O projeto enquadra o desenvolvimento do currículo no processo de ensino, aprendizagem e avaliação.

A partir da definição de um produto final, é criado um contexto para a aprendizagem de conceitos e procedimentos.

Gera a necessidade de investigar, realizar aprendizagens significativas e desenvolver competências, para criar algo 
novo (ideia ou produto).

O aluno apreende os conteúdos ao concretizar o projeto.

Ativa competências de pensamento crítico, resolução de problemas, colaboração e comunicação multimodal.

Favorece o envolvimento do aluno, ao conferir-lhe poder de decisão.

Inclui processos de revisão, reflexão e aperfeiçoamento da qualidade do produto final, ativando a metacognição.
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Etapas do trabalho de projeto de aprendizagem

Definição / seleção do problema
O que vamos fazer?

Definição do tema / questão a discutir oralmente

Inquirição dos saberes preexistentes

+

Formulação de problemas parcelares

O que sabemos sobre esse assunto?

Discussão, levantamento e registo dos saberes

Discussão e definição de questões

Planeamento do trabalho
Como vamos fazer?

Preenchimento de um plano de trabalho

Avaliação formativa

(sempre que se entenda necessária)

O que estamos a fazer / já fizemos?

Avaliação do grau de cumprimento das tarefas
Identificação dos obstáculos surgidos
Avaliação do funcionamento do grupo
Tomada / redefinição de decisões

Avaliação sumativa

(após conclusão do trabalho)

O que fizemos?

Identificação dos pontos fortes e fracos do trabalho produzido (auto e heteroavaliação)
Produção de recomendações para trabalhos futuros
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Plano de trabalho de projeto de aprendizagem

O que vamos fazer?
O que sabemos sobre 

o assunto?
Como vamos fazer?

O que estamos a fazer 
/ já fizemos?

O que fizemos / 
podemos melhorar?
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